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nuda do se~ respeitavel semblanle, a_tal po.nto quehoueequem 

j$$~i~l} ::a::::::•;:: ::aq:,.:.::e ddeo_::1:o ::::.,~:..thesouro n~o 
Agradecemoa a offerta de eumplares das ugu inteil publi -

cacõe•qne .... cbapan.3127: 

AO SR B. L. OARN!lsR-Pa~i, Mamãi e NCM, romance 

deOusta,o Drot, tradu,ido da n>· edicilo france,apelo Sr Ma-

theusdeMagalhiln. 

AO SR LI~O D'AUIEIDA--<.> Itelam11<1go, ,·,agem submarina, 
romance de AristideRoger,nogenerodos de Verne. 

AO SR P. Dls LERY SAl'i"TOS-Iliographia do E xm . Sr 
duque de Caxias, primei,·ad·uma se,·ie que vai publicar sob o 

tiluloConicmpo,·aneos. 

AO SR DR A. M. VlC1'0R\O DA COSTA-o• Rstat..:o, do 

seu collegw, um dos maisacreditadosdaCórle 

SRJ. f'. $ .• 1/arrado í'i,·ahy-Fóra, guloao ! 

Mas, um dia, invadi\.! as regia.is olympicasta! prurido de 

reforma• a rs,construcçõea,que lá. foi tudo razo,niioflcando 

pedra sobre pedu;e em \ogar dos nojentos pardieiro•, eonde­

oorado• eom o nomo de edilicioa publicos, surgiram, por todos 

os pont~a da cidade, palacios sumptuo~os, esplendidos mono• 

!«!fundiu-se a alfandega, Nlfundiu-seothesouro, refundi­

ram-seassecretaríasd'utado,Nlfundiram-seos tribunau ... só 

sen1[o refundiu abarracadomala,·enturadotribuna\<lojuryl 

EntNltantn se algum havia que merecesse ser rodeado de to­

das as exterioridadu que de,·emconcorrerparaotornarre11pei­

tuel e respeitado, era sem duvida ene primeiro tribunal do 

Diga-se muito embora que o habito não fa, o monge. N!lo; 

não faz . En,·erguem o Sr Zacariasn'umas bombachasde .uarte 

azul,puchem-lheacamisa para fóradasditMeatra,·euem - lbe 

ao hornbroum varapaucomumcestodetaquáraomcad!'lponta 

e dou um doce a quem o quizer , senão hou,·er logo quem lhe 

SR T. T. T. - Muito obrigados. Que diacho de nome o seu ! ll<lrgunte a fflmo vende a tampa de camarões. 

E ainda mais porque o Sr mostra só ter 'l'1' no nome. Enfronhem o Sr P!'lranagui n"uma jaqueta de ~el!udo ruço 

SR A. V.C.-Ci recel>emoa a sua deda,-.v.<W. Infelizmente nffo 

somos barbadinhos nem mesmo franciscanos. 

(com trinta botÕ<!s) tirem-lhe as meias e mertam-lhe os pés n'uma~ 

boaschancas.corntresdedosdeaola,rregadaserepregadas,ar­

mem-o de um banquinho d'e,,!l,·axact e das competentesesco,·aa, 

e se não encontrar logo quem lhe estenda um pé enlameado, 

então é que hou~e. um dia, limpeza ... nos !'<lgos 

SR O. L.-0 que o Sr deseja é simplesmente uma tolice. Entre mui tu reformas que redama instantemente o ser,·iço 

1'i"11o lhe ficamos querelldO mal porque cada qual tem O seu di- do ju ry, esti comprehendida a da casa em que funccion(l. o 

reitodesertolo i sua ,·onlade, ffi(l.s rogamos- lhe que não nos tribunal. Alemdoace io, do conforto ede todasasoutrascon-
amolle. <lições que lhe faltam, éaquelle cdiílcio de propor<;iies acanha­

diuimas paraos fins a ·que foi destinado; pois para o ser\'iço 

propriamentedojury, só conta a uladas sessil"ese a chamada 

C L A-rv:I:OR. NO DESERTO! 

Uou,·e tempo em que a nossa capital enlre outras moima 

particularidades porque sedistiaguedetodasascidadesdo 

mundo conhecido, contava uma que enchi(l.de admiração e de 

assombro a quanlo Jl<!regrino nporla•a a esta ditou porção da 

plaga americana: a immundicíe, amiseria,a,·elhice,eod.is­

ma,elo quo reina,·am nas nossas repartiçõ"es publicas. 

!sra uma coisa ,·erdadeiramente notavel. Era mesmo a coisa 

mais nota"el do Rio de Janeiro, seexcepluarmos a proverbial 

insolenci(l. e má.criação dos empregados das ditas repartições 

E" muito para acreditar que hoo,eue entre este. dois factos 

estreitiuimas relaçõ"es, 

A atmosphera viciada que serespira,·a n'aquellea immundos 

e infectos barracões tinha,sem du7ida.a singu!arpropriedade 

de conrnrter em pouco tempo o cidadilo mais cordato e atten­

cioso u·um amanuense ou e,cripturario arrogante e descorte• 

como todos os diabos 

Foi sob o influxo de tão mepbiticoambionte que o labio do 

sala secreta, alem de dois compartimentos exignos e immundoa 

que decoraremos com os pomposos nomes de ,·estibu!o e u!ade 

espera , por lhes disfarçar(l.miseri.l, 

N'estes dois pequenos apose ntos é que se reunem, de ordi­

nario, antes da sessão, e n'uma confusiio t!lo ... republicana, 

quanto inconveniente,osjurados, os reus(privilegiados), os 

parentueamigosd'utu, os seusad,·ogados , as testemunhas , 

os inte!'<luadoa de toda aespecie, os curioaos,etc.etc. N·aquella 

fraternal promiscuidade, ni-se o mísero jurado, a cada1>ano, 
so11dado, interrogado, solici1ado,reprehond1do,ca1echisadoe 
nãopoucasve,es ameaçado,peloirmfo, pelocunhado,peloamigo, 

pelopatronod"aquellequelladonopoderdoseudinheiro,ouna 

influenciada parentela,affrontaa moralidade ezombadajusliça 

publica 

Na saladas sessões ,onde os i11commodoabancosdestinadosaos 

membros do jury, e a me,a dos juízes tomam todo o angusto 

reci11to, deixando apenas logarsul11cientepar:,,passagem,ostáo 

otribunaldeial modo em contacto com os espectadoNls, que 

permitte perfeitamente a troca,entre uns e outros, degestos,de 

signaes, de palavras, h ,·e,eg bem pouco arna-.is e lisongeiras 

Sr Jo;io Cardozo tomou aquelh geito alti,·o e desdenhoso qoe para aquelle, como não ha muito acouteceu, 1>'uma sessão 

fu auppór , á primeira vista, ter havido quem lhe besuntasse o tempestuosa . em que os membros do tribunal tiveram de b.lter 

bigodecomcoisamuitodilforente de pomada deeheiro. 1 em retirada, iasultados e apedrejados pelo publico. 

Foi al\i que o Sr Leitão da Caixad'Amortização firmou para Pois a famosa sala secreta, a aéde do formida,·el conselho, 

todo o sempre os credito• e o nome qne tem. onde se discutem e julgam intereosu da ordem mais elevada, a 

!'oi ainda.graças i poderosa inJ\uenciadetãodeleter iH propriedadecivil,a ,· ida,easegnrançaindi,·ídual,aliberdadedol\ 

emanações, que o Sr Antilo ~i u desen,·olver-s~ ce r tll porção car- cidad1[o, a honra das famíl ias . .. Quem é que ignora o que é aula 
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1ecreta do jury llum ineose1 Um quarto acanhado, toacamen1c de trabalhar e ahi ficamo. 116- na d11r1continge11cia de, ou de11ar 
mobil iado, illumiuado por uma uoica jaoelb., 1eparado apeou ,1. rua 01 re,101 da co1inha, ou encai101a!-o. cuidadoumente e 

da• latrinas por um incompleto tab ique! manda\-01 de mimo ao Sr Ministro do l mpeúo ou a<» Srs ,·e-

E alli aiio obriga.dos 111 jui~e. de facto a permanecerem ál readoffa da Cam&ra. 

n.ead iu inteirossupportando :u conaequencias de uma lem -

perntura elevada, respirando uma atmosphor:,, inteiramente E' verdade que o sers·iço, qu~ 1e fiu ia em oito ou de, horas, 
corrompida, privados por muiuu horu de nlimentos, condíçito póde lllr feito em d,ias , em meno& at~. llaata augm~ntaronu-

que a inda mais favo rece a iníluencia.que póde uercer sobre o seu mero de tr&balhadores. l,; iuo n,lo era dimcil, Em certas se-
organismo uma desfa,·oravel quadra unitari&. eretada., conheço eu indi,-iduo1 que eatavam me1mo de fei(.ão,pelo 

Sonhores do governo!1':1banjai um pieda.deo frncto do apurodotrato,paracarroceiroa 
no1101angue. App!icaiaopagamentodecontracto1vergoo.hoso1, 
aoculteio de emprez:u torp11mente meotiro1a1, as contribuiçõH 
estorquida, ao povo espesinhado. Pagai muito embora ao feli~ 
de1fructadordasgraçasdo podijr,otren,appara1-<»o com quee!le 
esmaga o cidadão util e deaprotegid?, &!de, porem, mais 

genero101doquecostumam ser os terri•ei1 frequentadoreadas 

[.ombrai-vos de que elleil, contontando-1<1 com a boha 

viandante, poupam-lhe.muitas vezes,adda. 
Sonhores! poupai-nosaomenoa avida! 

F. 1>'Aou1A.R. 

F .ABULAS I.N'ST.AlSJ"T.A1'JE.AS 

Dizem que a mãi do auiltero Epaminondas 
rnxuga.,..oseu copo honradamente, 
equeopaiera um biltre. 

niioélllbodeboagente. 

Andaajactar-aealguem,qued'aJllM<k>ostenta, 
qne o provimento d'agua h11-de elle16obter. 

P re1umrt.'looaguall<,n1<1, 
cada um tomanque quer . 

A>ITONINOPio. 

DO PÃO DO NOSSO CO.MP.A.DRE ___ _ 

Desde que ae soube que o coo.tracto da chamada limpeza 
4i umaquestãodeencher o pspo a algun1 filhotes, comouãoé 
obrigatorio--ao menoa poremquanto---queoddadaiosaia á. rua . 
do Sr Richard qualquer ,e livrava bem.- Jlcando em casa. 

Achou aquellacorporac5o do, Scw Do,·.,1e11ra, ,ulgarmente 
alcunhadadeCamara Municipal, que ainda era pequeno o desa­
fórodenosfazerempagar muito caroo que para nada presta, e 
que 1101 havia de tranami1tir, a nóa conlribui11tes,opont11,['é 
queoMiniatrodolmperio lhe deu no ... amor proprio. }: iál, 

foram o, carroceiro, do l i10 01 escolh idos para aguentar a 

llatres annoa foi esta paca1a cidade theatro de scena.s 
duagraduei1, que \oro.aram bem ridículo,<» ,·euadores.a 
policiaurbana,eo1joro.aesque quiHram fazer d'uma que,tão 
de limpar-se ou não limpar- se a cidade, uma qu~l tilo de nacio-

nalidade, 0 1jornae1 ás nzu 1~m d'e1\&1 e-0i1a1 . 1 

1~ a ~~:,o:i;: :e·::;:::.•:e;:sc~º~:~:c:::e;:;:t:gn~;ª:~~:u:;::;; 

:::~,::.'.)<)"" rude, uo.s chan:avam a •co,,, .. ia,ulna• , ou1ro1 

1 

:-.!o4íimpouivel queaaetual postura da Camara, á. qual 
1ucoeder11m dois avisos d0SrJ0M8en1o, um ao chefe de po­

licia e o outroá propriaCamara.venhaa aer cao.u.de ae pensar 
que haporahi algumoutroRicbardcompretençõesa fazer-nos 
feliie1,obrigando-nosaga11arlr<!I Ouqu•tro,·ezu mais por um 

serviço de que ninguem se queinn,-uho aquelles que o 
qucremagadanhar 

En1 todo o caso. se o fulano que está atra• da cort.iname 

convidarparaa,ociedade, promettodeadejal.começaraespalhar 
que se a lguem precisa arranjar COO,'t'.1 1mra comprar mai1 
algun, voto1na1pro1imaseleições, pagar11-lgun1 crédoresmais 

ru1gt1eo10, e comprar carro, p.,.ra a,«oco11u i moda- sou eu. o 
u\hocripula do Riancho, o comiliio do ~'erriio d'Aguiar e 01 
.em-vergoo.hn do Ant.'lo e do Ao.tonino Pio, que fazem foJ,!Jku, 

quandoelluéquedevôamserafabu\11-du naçôesl 

:FABU.LA I.N'S~L'A'N"TAN.El.A 

Da•a7.éemJoãotremenda , ova .. 
•Sa.ntoa, San•os dooeu! ll mim I acudam !• 
E o outro a dsr, a dar ... 

todos os santos ajudam. 
,\. ANTÃO. 

buchr.. 1 Niio faltava mais nada. A!<!m do que c;i tinhamos vem agora 
• nteacoeuode ternuro.aoaSrs daCamara, eu cordilheira.de 

Como hontem diueram ji o GI-Obo e a Gaeda, a ruolnçiio da liio ji .e ouentam i noite por esu., ru&I abai1oe acima, ani- , 
Camsnétanto maisestupidaque 01c:nroceiro1, não podendo em m:ul.&1 pelo, relleioi avermelhadc1 do, oolC<)'Q que de espaço a 

duas horas fazer todo o 1er•içc daa caiu particulares, dei iam espaço as ae<:id~o.tam. 



O QUE SE ESTÁ PREP.AR.A=O ... POBRE BRASIL!! 
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Por emquanto ainda não houvedisturbios, maa iuo sóse 
póde auribuir a um:i. r:i.zão : é que a policia ainda não inter• 
veiu. 

Quanto á. ir rigação e outras Richardices,n11:otem havido 
queiias estes ultimo, dias A Di,ina. Providencia tem ôrriya<lo a 
cidade comtalprofudo,queos propriosvarredorunãotendoo 
que fazer,est11:ocompondo uma.cantata.para celebrar todas estas 
celebreiras. 

Nós cá tambem ~amos inventar uma serena.la mas é para o 
nosso bispo. 

Este pastor das nossas almas aind:i. uma vez den larga, á 
sua.benignidade, permiltindo-uos comercarneâssutas- fe ,ras· 
Mais do que isto só se$. E~c. Revma jnntaue ti. sua pastoral­
um prato de bifes. 

Oquepollmoil\ustradoprelado - illustradopreladoparece 
1,·o,;a,maanãoé- nãoadmitteéquepelaquar<!sma, nos dias de 
jejum, se use de Llcticinios •exceptuandoagorduraqueéusa.da. 
como tempero. ~ 

lato ,·ai fazer subir o preço do azeite. Desde que o toucinho, 
a banha e outros lacticínios sãooatalhomais breveparale<ar­
nos a alm:i. para o caldeirão de Pedro Botelho, vamos ao azeite. 
Aqui para nós: muitagenie nãoha deestranh:i.r . 

Antes de panar adiante.e sem quererdi,erqueaspessoas 
a quem vamos referir- nos sãousadascomotempero,dign:i.r-se­
hia $. E xc. Rev. in(ormar-nos se M!le Henry, do e:i:-Csnino, o 
nosso amigo Ribe i rinho, e o seuamigoconego Ferreira-do 
lacticiniosl 

Olhe, gordur:i. têm elles . 

Quem a está perdendos11:o varios m:i.ganões a quem aappro­
ximação do Carnaval mctte um medo que se ll.oam. E sem ra• 
do, pois,como )(, dizia o carra,coaocondemnadoa quem ia 
despachar~ é apenas um mau instante que se passa. ~ 

Por exemplo : João Censura e Ferraz-Trinta- Uotões parece 
quo do os predestinados d'esto anno. Em vez do se uranarem 
com essa preferencia,nãosenhor, andam a recrutar capoeiras . 

Mas Pin, que não gosta de brigas de gallos; Pin, que junta 
áas:ucia da serpente a força do corpo de permanentes; Pio, que 
esconde atraz d'aquellas suasfallas repassadas demeluria um 
cabeçudismo de bispo-martyr: Pinlá está, e Pin lhes far:'i. as 

Entretanto, se eu fosM Pin, isto é, ao mesmo tempo chefe e 
mitrado,escre,·ia ao amante João Censura e ao doce Ferraz­
Trinta-Botões um a,·iso assim: 

Amigos 
Consta-me que ,·o~s querem pinta,· pelo Carna,·:-.l. Ora cowo 

n'eues dias doqueseficafarloédeaturarbebados, enlloha 
tempo para mais nada, hão de me prometter que não promovem 
ban:<i nem dão que fazerá.tl6,·da,i,,ssayc.i1'J. Sen;tOmando-os 
chamar todos e não os deixo mais sahi r. Nos tresdiashãode 
dormir eá,dealmoçarc:'i.edejantar cá. 

Aqui está o que eu lhes diria seeu fosse elle. 

S.,, porem,em ,·ez de ser dleeu foneoutro, ~e,·big,·<Uiao 

O Sr Luizlgnacio e•tava bom . 
O Sr Ferreira Costa, ene é que nfo seroe. E" bom de mais. 

Quanto ao mais, vai tudo muito bem, e a companhia de zar­
zuela se não tem attrahidomais concorreuciaésó por causa do 
calor. Tambem os outros theatros , ,·amos com Deus, não a t!m 
tido. saho o Circo e o Canino, onde as enclw1!es tem sido taes 
que at~ apagaram o gaz 

A tal Didna Pro~i<k>1cia-! ... 

Em compensaçélo, se não é um ~;ldorado ser em preza rio, é 
uma consolação se r director de collegio-ou pai de filhos . 

N3. Ga·•cta do outro dia ,·inha o :i.nnurióo de umas ex~l­
l~ntex grammaticas que se vendem em casa de um selleiro ah, 
não sei oude. Jmag i11em que pechincha.para os directores, irem 
a.um selleirocom toda a sua p,1tisada fazer sort imento . 

- Numero 17, tome lá uma grammntica. Numero 48, tome 
láoutra . 

- Sr Director, diz o ,rnme,'O 12;>, eu tambem não tenho 
grammatica . 

- Nem o menino precisa. (<Õ J1<1,·/e P,,.>"(l. o loyi$ta) Parece in­
cr ível , este menino é f1lhodoconselheiro F •.. , mas não sai nada 
ao pai. E'u m burrinho, coitado!. .. 

- Seu Sr quer, responde o outro que o que quer ~ fazer 
negocio, compre- lhe esta albarda . . . olhe que esti\. muito bem 
acolchoa.da. 

O Sr J. lleihencourt , rua da Candelaria <>7, mandou-nos 
aseguintedecifrac11:odaspropostasdonosso numuo3•IO. 

Qued<.\ ,aguapelabarba. 
nãoco11senteo cAL· ÇA· >1>:,<TO, 
mas agua.pelo joelho 
tem- medadocentoe cento. 

Quefa,u, seayereança 
co"ame!hora não at inai! 
N<ioémotivo bastante 
pr'aleval-aá.au1LUO•TL:u. 

Continúa pois, Jlw-quiio, 
zurúndo-:i. todososdias 
e conta no outro mundo, 
com o bom do santo 1-s- .,-1-.,s. 

Efloo-me em~. 
seiquea3ln11:o,·ou ; 
espiritoengarrafado, 
possuo,porémnJodou. 

Pois enganou-se, isto,;, aeertoOL. P6de mandar buscar as 
estampas. 

Ao decifrador das tresseguiutes propostas cabe, de premio, 
uma photographiada ~Grandeorchestra de damas* que ta11to 
barulho(semintenção) re.nai'.:uropa. 

Em ser pequeno e bem feito 
consiste a minha bellez:i. 1 
enalinguaportugueza 
souad,·erbiodelogar 
lla,·eráalguem nomundo 
quede mim possa.1,'0star'I 1 
Dar conceito é de pre~ito: 
não tem conceito. 

2-1 De F)andresolfürece uma deu1·as. 

l>E(:.\l"ITAÇÃO!LI 

Chorar na-<\ excellente par:.. quem-um~- mulher. 

bom Srex-Ludgero,a!uga,·a umajanellada ruadoOu,·idor,al!i 
por perto do ponto dosbo11ds,sópar1 v<lr. lia de ser muito di-1 
vertido,senfot i ,·erem allialguemderespeito e dejui>o. 

:~r..:::.eria nunca resolver-se a concorrer para :i. ,.,,p,·enào <los --T-,-,.- , -1"-mi-",-"-- - R-",- ,-,- E-.,-,;-,,o- d-, -Vc- ig-, -, .-,-. -
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JOPPERT & C. 11 
11 OR A. RAMOS OA COSTA DR LUJZ PIEN'l'ZENAUER G. 

JM:EDIOO Medico-Cirurgião 1.'HPORTADORE S 

1i Col<SULTA\:";,i/~s~,1!;1:;": .. D.O. ... ,mx, E PAPEL DE IMPRESSÃO 

PARTEIRO DS li 62 P.dnCon@tituiçiio 62 Coo1ult&1no1diu uteis du l! i 2hora, TODAS AS QUALIDADES 
A outra qualquer hora, na d& 1arde,01cuade1ua. ru ideocla 

ú3 RuadoO. Oamara 63 , 33RUA DA GUARDA VELHA33 65 Rua de Theophilo Otlon i 65 

NAO! NAO !! 
SOBRADO 

1 

DR Sll,VINO DE AIJMEIDA GAZETA DE NOTICIAS 
:EHHl AM ~0>:!!.E ESPECIAL IDADE 

FOl,11 ,1 NOTICIOSA E COMMERCIAL 

NÃO MORREU!! "" PUllJ.ICA TODOS OS DIAS 

MOLESTIAS DE PELLE T HKORAIIIIU . -- 30 Rua Primeiro de Março 30 Nor,cu, l,OCAl<S 

i ®llàctrr hc ~ofüias NOTI C IAS UTRASOBIIU.$ 

.;!flores ho QLampo NOTI CIA 8 IIAR11'UIA.11 

M o vu< UITO CO•UlKRCI AL 
Começou UM VOLUME, POR 

P,uços CO lll\l<STKS 

a publicar :EZEQUIEL FREIRE 01\0KSRROS 00 rAU 

a continuação Limria GARNIER, Ou, idor 65 FOLECETIN'S 
do romance A'MINERVA !:r.:.::.::fa:&;E:: Publica-se todos os dias 

ROO.AJM:EOLE photographia e muaica. Paramentoa de ASS10NA1'UUAS POR TRIMESTRE 

! 
--- ~~~ej;a ªQ:r:!:d:.''k~ªriado de imageol : Corto :,gooo 

GAZETA DE NOTICIAS 
CAMIAINHAS ELECTRICAS 

1--ro,·inciiut • 4SOOO 
ESCRIPTORIO 

AO GRANDE !IAGICO 
ESCRIPTORIO 

70 RuA DO OuvrnoR 70 107 lluu do Ou,•idor 107 ".iO ~nrr ho ©nbibor '10 
OPO l10NAX EXTR;;;~,,. L!VMS H ESANCO MA SSA INSECTICIDA 

. Dcl/J lrui \ ·ão innucdiutn 
POLV ILIIO E 

"" li AO GRANDE ,1AGl CO 
Oll.JECTOS OE ESClUPTORIO baratas , ralos, ele. 

)7 Rua do Ou,·idor 107 ;IDorcirn ;IDaúmilUJ & QL. Ao GnANOP. M A01co, Ou vidor 107. 

GRANDE ESTABELECIM[NTO 
Ili Rua da Quitanda Ili Sahiuai.luz eacha-•eai.vend!ln!llivrar ia 

do ediLor Ser!lflm Joú Ah·u , á praça 

"" DR LAC~RDA COU'l'INIIO D. Pedro ll n. 16, a 

E.AN'Er:OS 
:?.a:EDICO S::1il:E.E0TA 

149 RUA DO O UV IDOR 149 57 RUA DOS ARCOS 57 ANO LO-AMmRJCANA 
p,-rtodolargo<hS. f,'r,:u1cilcode Pavla ,. 
Eue euabelecimento acha-ae montado o MOSQUITO Dll lt'ELIPPK M. A. CORRKA com todaaa.accornmodaçGe.e aneio que 

eiigeuma caaad'e1teg-enero, podeudour obraadop1adapelocon1elhodein1trucç1lo 
frequentadopelu rarn 1liu. PUBLICA 

~:~(~ªde
8

te~~r~~:deªxa:!: y~vr!:1ºru:;: Banhoa quentu, fri o1 , de Õ:hun e 
med icinaee . Annuncios Dlustrados f"bhcaeno impe~la! ~ltegio de Pedro li, 

Assignaturas com grande E NO CORPO DA FOLHA 
~ l com 400 J)agrnu 1mpre11u em.-8. o 

abalimcnlo. 70 Rua do ÜU \" idor 70 O CULT1VADOR 
1 GRANDE EMPORIO O OR FERREIRA OE ARAUJO Pcriodi co Agricola 

!i VENmouI C!!INEZAS 
PUBLICANDO MENSHMENTE li MEDICO UJIMJJllll;0DK28PAOINAI, g yfO 

110 Rua Sete de Setembro 119 
ASSIONA -SE NA LIVRARIA 

1 Galeria de Dresdcn MINIATURAS c::::..::.~,0:::c::: $m1fim ~osê ~lhes li 
óó R UA DA URUGUAYANA 65 do Ouvidor u. 70. 16 Largo do Paço 16 
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